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CHICO XAVIER PEDE LICENÇA

J. Herculano Pires, Francisco Cândido Xavier e Espíritos diversos

GEEM - Grupo Espírita Emmanuel S/C Editora, 7a  edição, 1984


Um duplo prefácio


1. Emmanuel explica, em seu prefácio, por que ele e outros Espíritos participam desta obra, que trata especificamente de assuntos de ordem terrena. O motivo é simples. “Os chamados vivos da Terra, nos eventos de hoje -- lembra o Mentor de Chico Xavier --, serão os habitantes do Mais Além, nas ocorrências do amanhã, e a maioria dos chamados mortos do presente revestirão a roupagem carnal no futuro, retomando uns e outros o trabalho evolutivo nos dois planos da Vida, até que a sublimação lhes autorize a promoção, no rumo da Vida Superior.” O prefácio é de 1o de junho de 1972. (PP. 11 e 12)


2. No seu prefácio, Herculano Pires esclarece como este livro foi concebido e diz que, como o leitor poderá ver, as mensagens psicografadas por Chico Xavier constituem, na verdade, “apartes do Além nos diálogos da Terra”. O livro originou-se da seção dominical “Chico Xavier Pede Licença - Um Aparte do Além nos Diálogos da Terra”, que o jornal Diário de S.Paulo começou a publicar em 22/8/1971. O material nele reunido vai dessa data a 21/5/1972. (PP. 13 a 16)


Capítulo 1


3. A página mediúnica é assinada por Emmanuel e o tema,  julgamento dos atos alheios. Propõe Emmanuel: I) Ante a queda moral de alguém, é mais razoável entrarmos desde logo no assunto, como partícipes dela, antes de nos alçarmos à função de censores. II) Nós, que não estamos investidos na função de magistrado, devemos usar a sobriedade e a compaixão em todos os nossos processos de vivência pessoal no cotidiano, conscientes de que os justos são as âncoras dos injustos e de que os bons constituem a esperança para todos aqueles que a maldade ensandece. III) No momento de julgar, ainda que nos coloquem no último banco, entre os últimos réus, a ninguém condenemos, nem mesmo àqueles que, porventura, nos condenem. IV) Usemos sempre a misericórdia, e desse modo acertaremos. (PP. 19 e 20)


4. Irmão Saulo (pseudônimo usado por Herculano Pires), curiosamente, não comenta a página de Emmanuel, preferindo explicar por que o médium Chico Xavier, na época com mais de 40 anos de atividades mediúnicas, recebia maior quantidade de comunicações de natureza filosófica e moral, em vez de científica. É que os Espíritos -- diz ele -- se mostram mais interessados no desenvolvimento moral da Humanidade terrena, porque a evolução intelectual do homem já o capacitava para sua integração na Humanidade Cósmica. Chico Xavier havia publicado até então 116 livros. (PP. 21 e 22)


Capítulo 2


5. Ricardo Gonçalves (Espírito) saúda em versos o Estado de São Paulo, informando que em breve a ele retornará pelas vias da reencarnação. Eis como o poeta expressa tal notícia na estrofe final de seu poema: “Quero abraçar-te, enfim... Venho beijar-te o solo/  E dizer-te, São Paulo, em prece enternecida,/  Que tornarei, feliz, à bênção de teu colo,/  Minha terra querida!...” A comunicação foi psicografada em 8/8/1971 na cidade de São José do Rio Preto. (P. 23)


6. Irmão Saulo lembra que o anúncio feito pelo poeta Ricardito ocorreu justamente na hora em que visitava São Paulo o famoso dr. Hamendras Nat Barnejee, conhecido como o cientista da reencarnação. Informa Irmão Saulo: I) O Sr. Oswaldo Maria de Almeida Ramos, então com 82 anos, ao ler o poema, emocionou-se, afirmando: “É o estilo dele, perfeito!”. Eles foram grandes amigos. II) As poesias de Ricardo Gonçalves foram publicadas em livro após sua morte, por iniciativa de Monteiro Lobato, mas o título, “Ipês”, foi dado pelo Sr. Oswaldo. III) Desencarnado em 1916, Ricardito permanecera até então, no mundo espiritual, uma superexistência de 55 anos. (PP. 24 a 26)


Capítulo 3


7. Na página por ele intitulada “Verdade e Amor”, Emmanuel assevera que, se é certo que todos nós nos dirigimos para a verdade suprema, só o amor poderá tutelar-nos com segurança no caminho que leva às realidades eternas. Eis os principais pontos da mensagem: I) Somos todos na Terra, encarnados e desencarnados, uma família só, a caminho da imortalidade. II) Nossos irmãos que precisam ser reajustados e curados carecem de cuidado, assistência, remédio e compreensão, ao invés de afirmativas condenatórias acerca das ruínas e lutas em que se empenharam. III) Assemelhamo-nos, de modo geral, neste planeta, a alunos no educandário ou doentes no sanatório. Sem que nos entendamos e nos auxiliemos mutuamente, ser-nos-á impossível adquirir reajuste e esclarecimento. IV) Existem com certeza na Imensidade Cósmica mundos em que as criaturas já se transformaram em luz. Na Terra, porém, provavelmente por muitos séculos ainda, fora do amor o nosso problema de equilíbrio e de reequilíbrio não terá solução. (PP. 27 e 28)


8. Comentando a mensagem, diz Irmão Saulo: I) Não basta buscar a verdade: é preciso buscá-la com amor, estabelecendo o equilíbrio entre raciocínio e afetividade. II) As realidades eternas podem ser percebidas pela mente, pelo raciocínio, mas só podem ser atingidas e vividas com o auxílio do amor. A pesquisa racional é árida: quisemos escapar aos exageros do misticismo e caímos no extremismo da razão. III) A luz do amor, que devia fazer da Terra um paraíso, converteu-se na sombra da animalidade, da qual não conseguimos desvencilhar-nos. Daí os conflitos e desequilíbrios apontados por Emmanuel. IV) Estamos ainda distantes dos mundos superiores e teremos de avançar muito para nos tornarmos dignos deles. V) Não há dúvida de que devemos buscar a verdade com afinco, evitando ilusões e enganos, mas, sem a luz do amor nas relações huma-

nas e nas buscas das ciências, nosso esforço será vão e a verdadeira solução não será encontrada. (PP. 29 e 30)


Capítulo 4


9. Lembrando a parábola do semeador, Emmanuel chama-nos a atenção para os seguintes aspectos da vida: I) Os corações humanos assemelham-se a glebas de plantio: muitos estão habilitados à recepção da verdade; outros, porém, se nos revelam por vales aprazíveis, mas incultos, inçados de pedregulhos. II) Todos, no entanto, carecem de auxílio, apoio, entendimento, atenção. III) Devemos refletir na lição e distribuir, em benefício do próximo, a esperança e a fé, o conhecimento e a compreensão de que já sejamos detentores, sem pretensão, nem exigência, sem desalento, nem pressa, sem anotar os defeitos alheios, nem reclamar resultados imediatos. (PP. 31 e 32)


10. Antes de comentar aspectos da página de Emmanuel, Irmão Saulo nos informa que o Guia espiritual de Chico Xavier foi o antigo e orgulhoso senador romano Publius Lentulus e, séculos depois, o padre Manuel da Nóbrega, que realizou no Brasil importante missão no setor da evangelização dos nativos. Cientes disso, fica fácil compreendermos o interesse predominante de Emmanuel pelas questões morais e espirituais. Estamos acostumados, segundo Irmão Saulo, a pensar nas leis de Deus em termos de religião, lembrando-nos assim do Decálogo e dos ensinos do Evangelho, mas o Espiritismo sustenta que as leis de Deus são as próprias leis naturais, que tanto governam a sementeira na terra, quanto dirigem a sementeira do espírito no “campo da vida”. (PP. 33 e 34)


11. Examinando uma questão suscitada pelo programa “Pinga Fogo”, da extinta TV Tupi, Irmão Saulo diz: I) Sócrates confessava-se amparado pelo seu “daimon” ou espírito, ao qual sempre consultava. II) Platão, discípulo de Sócrates, era médium vidente e oferece-nos, na “República”, o mito espírita da Caverna. Na “Revista Espírita”, há importantes mensagens psicográficas de Platão. III) Nos tempos modernos, René Descartes, em seus famosos sonhos, recebeu do Espírito da Verdade a orientação filosófica que o tornou Pai do pensamento moderno. Após essas informações, Irmão Saulo afirma que existe, sim, possibilidade de terem sido médiuns os filósofos mencionados pelo professor João de Scantimburgo, no decorrer do aludido programa. (PP. 34 e 35) 


Capítulo 5


12. Dissertando sobre as dificuldades do casamento, recomenda Emmanuel: I) No instante de julgar os companheiros em conflito no casamento, guarda-te em silêncio, compadecendo-te daqueles que, de um momento para outro, se reconheceram defrontados por incompatibilidade e perturbação. II) Se te observas feliz nos laços conjugais, é razoável que não aplaudas aquilo que te pareça desequilíbrio, embora nem sempre o seja, mas não censures os companheiros que a provação vergasta e o desajuste domina. III) Em lugar disso, ora por eles e abençoa-os, sem recusar-lhes o apoio e a simpatia de que se mostrem necessitados. Finalizando, Emmanuel lembra-nos que, em matéria de ajustamento aos imperativos do amor, nenhum de nós na Terra sabe com certeza se ainda hoje será para nós o dia de receber  auxílio, ao invés de auxiliar. (PP. 36 e 37)


13. Nos comentários assinados por Irmão Saulo, anotamos as informações que se seguem: I) A tese da reencarnação é um desafio  para os povos do Ocidente, onde prevalece, através de longa tradição religiosa, a idéia da unicidade da existência. II) Ian Stevenson, diretor do Departamento de Neuropsiquiatria da Universidade de Virgínia (EUA), já examinou mais de 500 casos de possíveis reencarnações, chegando a algumas conclusões curiosas, por ele mencionadas em seu livro “20 Casos Sugestivos de Reencarnação”, onde aparecem dois casos observados no Brasil. III) O professor Wladimir Raikov, da Universidade de Moscou, é um dos expoentes da pesquisa sobre “memória extracerebral”, em que se destaca também o trabalho desenvolvido na Índia pelo professor Banerjee. IV) Essa abertura científica, de âmbito mundial, no campo da reencarnação revela que o problema já deixou de ser apenas religioso. (P. 38)


14. Dito isto, acrescenta Irmão Saulo que a crise da família, que é apenas uma parte da crise geral do mundo contemporâneo, encontra explicação satisfatória à luz do princípio da reencarnação. Desentendimento entre casais, rebeldia dos filhos podem ter origem nas vidas anteriores. Por sinal, foi esse o motivo que levou Stevenson a iniciar as investigações sobre as vidas sucessivas. (P. 39)                                    


15. Reportando-se ao programa “Pinga Fogo” exibido em julho de 1971 pela TV Tupi, Irmão Saulo diz que, numa carta recebida de Chico Xavier, este lhe contou que Emmanuel o dirigiu durante todo o tempo em que se desenrolou o programa, respondendo ou fazendo-o responder às perguntas que iam surgindo. “Claramente por mim -- ou melhor -- conscientemente, só estive, eu mesmo, no Pinga Fogo, no instante em que o nosso caro Emmanuel se afastou por alguns momentos, para que eu contasse o caso do avião. E, no fim do programa, quando finda a mensagem do poeta Cyro Costa, ele, Emmanuel, me permitiu entrar em contato com minha mãe desencarnada” -- informou Chico Xavier. (PP. 39 e 40)


Capítulo 6


16. Cornélio Pires vale-se de seis trovas para mostrar-nos como se processa o resgate de nossos delitos através das vidas sucessivas: I) Antônia matou Lina do Lagarto; hoje são mãe e filha, doentes no mesmo quarto. II) Joaquim liquidou Simão para tomar-lhe Ana Vera. Simão tornou a ele: é o filho que o não tolera. III) Naná, por caso de Téo, largou Juca que se matou pela ingrata. Juca voltou pra ela: é o filho que a desacata. IV) Manoel seduziu Percília deixando-a em tombos loucos... Ela morreu, mas voltou: é a filha que o mata aos poucos. V) Por Zina, matou-se João: um carro fê-lo aos pedaços... Hoje ele é o filho doente que Zina beija nos braços. Concluindo seus versos, Cornélio ensina: “Tesouro maior da vida/  É a mente tranqüila e sã./  Erro que a gente faz hoje/  A vida acerta amanhã”. (P. 41)


17. Sobre o poeta caipira, que marcou época na vida paulista, Irmão Saulo diz:  I) Todos os anos a cidade de Tietê, 

sua terra, promove oficialmente a Semana Cornélio Pires. Na praça central da cidade há um busto do poeta e Tietê mantém carinhosamente o Museu Cornélio Pires. II) Falecido em São Paulo a 17 de janeiro de 1958, Cornélio Pires teve seu corpo transportado para Tietê, onde se deu o enterro. Pouco tempo depois começou ele a transmitir sonetos e trovas através de Chico Xavier. III) A trova é o haicai da língua portuguesa, uma forma de síntese poética de que Cornélio sempre se serviu com habilidade. IV) Quem conheceu Cornélio Pires e conhece a sua obra não tem a  menor dificuldade em identificá-lo nesses versos, em que o tema é a reencarnação. Neles o poeta não joga com argumentos, mas com fatos. Uma forma didática de mostrar as conseqüências de nossos atos, não no pós-morte, mas no retorno à vida. (PP. 42 e 43)


Capítulo 7


18. Em um poema com sete estrofes Maria Dolores pede que agradeçamos ao Doador das Luzes e dos Bens os dotes naturais que nos amparam a vida: a palavra, as mãos, os olhos, o cérebro claro, enquanto muitos vivem em penosa mudez,  ou se debatem na mendicância, tateiam nas trevas da cegueira ou chafurdam nos desvãos da loucura. Certamente, lembra a poeta, Deus não tem culpa do pranto que há na estrada que nós mesmos fazemos, mas é preciso saber agradecer os tesouros e os dons de que Ele nos faz dispor, para que saibamos levantar a grandeza da vida e a redenção do amor. (PP. 44 e 45)


19. Analisando o poema, Irmão Saulo diz que, ao contrário dos homens, preocupados com a forma, a expressão e a estética, os Espíritos se interessam pela comunicação espiritual, pelo despertar das consciências, pela demonstração da sobrevivência. E é com estes objetivos que Maria Dolores continua poetando, como procede no poema em causa, onde -- ante a revolta comum do ser existencial, sempre insatisfeito com as condições de limitações do seu viver diário -- ela levanta o problema da gratidão do ser transcendente ao Doador das Luzes e dos Bens. (PP. 46 e 47)


Capítulo 8


20. Na página intitulada “Uniões”, Emmanuel assevera que as criaturas, para serem felizes, em se aproximando umas das outras, não buscam apenas o contato de agentes físicos, mas acima de tudo os recursos da alma. O que se procura no esposo ou na esposa, no parceiro ou na parceira, no amigo ou no sócio, não é a pessoa física em si, mas a criatura que nos forneça compreensão e tranqüilidade, estímulo e bênção, a fim de que tenhamos paz na execução das tarefas a que fomos chamados no curso da existência. Assim, para nos prevenirmos contra o divórcio e as separações, desajustes ou distância, convém doar aos corações que nos compartilham a existência todo o amor de que sejamos capazes, porquanto só o amor garante as uniões serenas e duradouras. (PP. 49 e 50)


21. Em seu comentário, Irmão Saulo afirma: I) Todas as coisas valem para nós na medida da sua capacidade de transcendência e nossa vida na Terra é um esforço contínuo de transcendência. II) Contudo, quando nosso apego à ilusão sensorial ainda nos prende, nos amarra ao tangível, a posse do objeto desejado causa-nos conflito. III) O amadurecimento, através da experiência da vida, produz o desgaste das sensações ilusórias. O espírito redescobre, então, na criatura rejeitada, os encantos espirituais que produziram a fascinação inicial. (PP. 51 e 52)


22. Muitas pessoas, diz Irmão Saulo, rejeitam o princípio espírita da mudança de sexo na reencarnação. Essa mudança, segundo os Espíritos, decorre das próprias necessidades evolutivas da criatura. Homem e mulher são, na essência, a mesma coisa -- Espíritos encarnados, embora sejam diversas na Terra as posições assumidas, que lhes proporcionam experiências diferentes. No livro de Ian Stevenson, “20 Casos Sugestivos de Reencarnação”, os leitores encontram alguns casos de mudança de sexo de uma para outra encarnação. E note-se que o dr. Stevenson não é espírita. (PP. 52 e 53)


Capítulo 9


23. Falando acerca dos dias difíceis, propõe-nos Emmanuel: I) Nos dias difíceis, reflete nos outros dias difíceis que já se foram, lembrando que eles foram superados porque persististe na fé, aguardando e confiando, trabalhando e servindo, sem te entregares à deserção ou à derrota. II) Nas dificuldades em andamento, considera as dificuldades que já venceste e compreenderás que Deus, cujo infinito amor te sustentou ontem, sustentar-te-á ainda hoje. III) Para isso, é imperioso permaneceres fiel ao cumprimento de tuas obrigações, de vez que a paciência, no centro delas, é o dom de esperar por Deus, cooperando com Deus sem atrapalhar. (PP. 54 e 55)


24. Confirmando a proposta de Emmanuel, Irmão Saulo assevera: I) O amor de Deus vela por nós em todas as circunstâncias, mas não é o amor tirano que cria complexos e traumas, e sim o amor libertação que nos deixa o direito de aprender, graças à experiência. II) O essencial, na experiência do homem, é a aquisição da fé, mas a fé só pode ser adquirida a partir da confiança em si mesmo. III) Essa a razão por que a intervenção de Deus depende de nós mesmos. (PP. 56 e 57)


25. Os familiares do poeta Cyro Costa estavam assistindo ao programa “Pinga Fogo”, na TV Tupi, quando foram surpreendidos pelo aparecimento de um soneto de autoria do poeta, psicografado por Chico Xavier no encerramento do programa. O estilo inconfundível de Cyro Costa foi a ficha de identidade que emocionou seus familiares. Dias depois, duas filhas do poeta levaram ao Grupo Espírita Emmanuel alguns volumes de “Terra Prometida”, o livro de poemas de Cyro que a Livraria José Olímpio lançou em 1938 e onde figuram os famosos sonetos “Pai João” e “Mãe Preta”. (P. 57)


Capítulo 10


26. Numa página intitulada “Dinheiro Amigo”, Emmanuel pede-nos que reflitamos nas aflições que o dinheiro pode suprimir. E assevera:  I) Freqüentemente, a quantia que julgamos modesta  e sem valor, se aplicada  em  benefício de outrem, 

pode ser transubstanciada no reconforto e na bênção de muitos. II) Inúmeros irmãos não compreendem ainda a missão benemérita da riqueza material,  dissipando-a sem elevação nem  grandeza, tanto quanto existem  os que dilapidam as  energias 

físicas sem entendimento ou proveito. III) A moeda empregada a serviço do bem pode ser comparada a um raio de luz do Céu que verte de Mais Alto, ao encontro da lágrima na Terra, a fim de transformá-la em bênção de esperança e de amor, na edificação de um mundo mais feliz. (PP. 58 e 59)


27. Irmão Saulo adverte: I) O que avilta o dinheiro não é a queda do câmbio. É a mesquinhez de espírito. Quando usamos a expressão vil metal, revelamos não compreender o valor espiritual da moeda. II) No Evangelho há muitas passagens em que o dinheiro é considerado no seu valor celeste, mas nenhuma é mais bela do que a parábola da dracma perdida, em que o Senhor compara a moeda com a alma. Sim, porque as almas são as moedas do Tesouro de Deus. III) Bastaria isto para nos lembrar que as moedas da Terra -- ao contrário do que sempre se afirmou -- podem comprar os bens do Céu. IV) O dinheiro pode ser cambiado no mundo, mas pode ser cambiado também por moedas celestes. Existe a mesa de câmbio da caridade, da fraternidade, da compreensão humana, onde uma pequena moeda terrena, como no caso do óbolo da viúva, pode render mais juros no Céu do que todos os juros e correções monetárias da Terra. V) A moeda atirada na roleta ou consumida no vício, esbanjada nos desvarios do egoísmo, é semelhante ao corpo desgastado nas loucuras da embriaguez e da sensualidade. Mas a moeda aplicada no serviço das criaturas, na Terra, é semelhante à alma que se entrega ao serviço do amor, socorrendo os que necessitam e estimulando os que trabalham. (PP. 60 e 61)


Capítulo 11


28. Dois sonetos sobre a morte abrem este capítulo. No primeiro, Figueiredo Silva descreve as sensações de sua própria desencarnação, informando como sua querida mãe o recebeu no retorno à pátria espiritual. O segundo soneto, assinado por Antero de Quental, diz-nos que outra vida mais alta nos espera, entre as rotas sublimes das estrelas, na vida de além-túmulo. (PP. 63 e 64)


29. A última lição de Jesus -- lembra Irmão Saulo -- foi a do túmulo vazio, que até hoje muitos homens consideram um verdadeiro mistério. No soneto de Figueiredo Silva, este mostra que o filho angustiado pela morte rompe as trevas do velório ao receber o afago da mãe que o vem buscar para a vida espiritual. O túmulo não guarda a alma que partiu; permanecerá para sempre vazio. Antero de Quental complementa, de certa forma, a primeira mensagem, anunciando a Divina Primavera que nos espera a todos, finda a existência corporal.  (P. 65)


30. Muitos leitores, diz Irmão Saulo, perguntam por que motivo não recebem mensagens de seus entes queridos que já partiram para a outra vida. “Se todos estão vivos, como afirma Chico Xavier -- escreve um deles -- por que não podem comunicar-se por seu intermédio?” Responde Irmão Saulo: “A vida espiritual é a outra vida e, por isso mesmo, os espíritos nem sempre dispõem da possibilidade de comunicar-se com os que ficaram nesta. Não obstante, pelo pensamento e a prece podemos enviar-lhes as nossas homenagens”. (P. 66)


Capítulo 12


31. Dissertando sobre os episódios da senda diária, Emmanuel recomenda-nos: I) Não admitas a presença do desânimo na tua mesa de fraternidade e harmonia. II) Oferece, a quantos te busquem alento e convívio, o pão substancioso do entusiasmo que te alimenta as realizações. III) Semeia esperança e coragem no solo do espírito. O próximo é a nossa ponte para o mundo. IV) Fornece simpatia e admiração, bondade e otimismo. Beneficência não é tão-só o dispensário de solução aos problemas de ordem material. É também -- e muito mais -- o pronto-socorro à penúria de espírito. V) Detém-te a refletir nos companheiros cansados, tristes, desiludidos ou desencorajados que te cruzam a estrada, e distribui com eles a paz e a renovação. VI) Qual acontece com os outros, tens igualmente a tua obra a realizar e a porta do auxílio abre-se de dentro para fora. Se alguém precisa de ti, também precisas de alguém. VII) Dar será sempre o melhor processo de receber. (PP. 67 e 68)


32. Comentando a mensagem, afirma Irmão Saulo: I) Quando Descartes pôs em dúvida todo o conhecimento do seu tempo, descobriu a idéia de Deus no mais profundo de si mesmo. Essa idéia lhe serviu como ponte para religá-lo ao mundo. II) Emmanuel nos mostra que a ponte é o nosso próprio semelhante, de acordo com o ensino evangélico de que amar ao próximo é o mesmo que amar a Deus. A ponte para o mundo se constitui, pois, do mandamento: Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo. III) Todos precisam de todos. Há duas formas de transcendência, segundo o psicólogo Karl Jaspers: a transcendência horizontal e a transcendência vertical. O homem só pode elevar-se, ligando-se aos outros no plano das relações sociais (horizontal) ou elevando-se a Deus através do sentimento religioso (vertical). Quem se eleva através da transcendência horizontal acaba se elevando através da vertical e vice-versa. (PP. 69 e 70)


Capítulo  13


33. Falando sobre os conflitos domésticos, Emmanuel observa que existem problemas tão profundos que só o entendimento entre a criatura e o Criador, através da reflexão e da prece, consegue resolver. Dito isto, recomenda: I) Se conflitos caseiros te atormentam a vida, faze o possível por salvar a nave doméstica de soçobro e perturbação. II) Antes que a réstia de sombra se transforme em nevoeiro, compadece-te e procura compreender o outro coração que se te associa no lar. III) Mudemos a nós mesmos para melhor, e aqueles que nos compartilham a estrada não se deterão insensíveis. IV) Dá e receberás. V) Como ninguém se agrega com alguém, nas tarefas de burilamento e amor, sem motivos justos, saibamos preservar a nossa união. Mas, não exijas dos outros a iniciativa para as realizações da harmonia e da segurança. Dá o primeiro passo e os outros te seguirão. (PP. 71 e 72)


34. Em resposta à revista Realidade, que considerou anormal o cérebro de Chico Xavier, Irmão Saulo diz que a utilização do eletroencefalograma para examinar o cérebro do médium durante o transe mediúnico revelou resultados surpre-

endentes  e serviu para  mostrar que a percepção extra-sensorial, a  captação de pensamentos e a  manifestação dos Espíritos 

requerem condições cerebrais e corticais que parecem anormais. A falta de correspondência entre essas modificações cerebrais e o comportamento do sujeito (a falta de sintomatologia patológica) mostraram, porém, a diferença entre anormal e paranormal. Chico Xavier é paranormal,  e não anormal. “O que ele tem -- graças a Deus -- é um cérebro paranormal, o cérebro do futuro, porque é o cérebro dos gênios e dos santos”, afirmou Irmão Saulo. (PP. 73 e 74)


35. A materialização de espíritos, segundo cálculos do professor Carlos Chohfi, do Departamento de Física da Universidade Mackenzie, seria impossível, porque para materializar uma pessoa de 70 kg seria necessária a energia produzida em 293 anos pela hidrelétrica de Jupiá. Apesar disso -- diz Irmão Saulo -- os Espíritos se materializam... Ocorre, porém, que a materialização de espíritos, apesar dessa expressão, não significa a formação de um organismo humano, mas simplesmente a utilização do ectoplasma para dar ao corpo espiritual a aparência humana. Um problema, não de Física habitual, mas, como diria Zöllner, de Física Transcendental. (PP. 74 e 75)


36. O repórter Hamilton Ribeiro pediu a Chico Xavier uma receita espiritual para uma pessoa inexistente. Chico psicografou: “Junto dos amigos espirituais que lhe prestam auxílio, buscaremos cooperar espiritualmente em seu favor. Jesus nos abençoe”. O repórter fez ironia com tal resposta. Irmão Saulo esclarece: O recado era para o jornalista, pois a regra é essa. Chico já a explicou muitas vezes: se o nome do consulente é falso, os Espíritos respondem para o solicitante. (P. 75)


Capítulo 14


37. Tratando das tormentas que acometem o mundo, Emmanuel lembra-nos que muitos viajores, irmãos nossos, amedrontados diante das dificuldades, perguntam por Deus, enquanto uns se rendem à descrença, outros se recolhem à tristeza e ao desânimo, havendo até mesmo os que derivam para a fuga, acelerando os próprios passos na direção da morte. Aconselha, então, o amorável Instrutor: I) A nenhum deles reprovarás. II) Reconhecerás que a Universidade habilita o raciocínio, mas somente a escola da vida prepara o sentimento. III) Por causa disso, honorificarás a Ciência sem menosprezo à consciência; estimarás a liberdade sem descurar da disciplina; entesourarás conhecimento cultivando bondade; e situar-te-ás nas frentes da cultura, socorrendo quanto possível as retaguardas do sofrimento. (PP. 76 e 77)


38. Depois de informar que o professor Herculano Pires ministrara seis aulas sobre Espiritismo, nos dias 17 e 18/11/1971, aos alunos da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, Irmão Saulo comenta a mensagem de Emmanuel, que ressalta a função da Universidade na formação intelectual das criaturas e acentua a importância da vida no preparo do coração. No contato com os acadêmicos da PUC, Herculano notou o grande interesse que a mediunidade de Chico Xavier despertou entre eles, fato que permitiu às aulas sobre Espiritismo uma tonalidade mais fortemente existencial. A propósito do notável médium de Minas, Herculano observou:  “Chico  é o exemplo concreto do homem como interexistente, do homem que vive entre duas formas ou planos de existência.” (PP. 78 e 79)


Capítulo 15


39. Acerca de pais e filhos em conflito, explica Emmanuel que quase sempre, na Terra, os sentimentos que nos agridem, naqueles que se nos associam à existência física, são a colheita das plantações de ordem moral que levamos a efeito nas leiras afetivas do pretérito. As chamadas complicações edipianas não representam outra cousa senão os laços obscuros que entretecemos, ao enlear almas queridas no nosso carro sentimental. Assim, aconselha-nos o Instrutor: I) Se trazes contigo esse ou aquele filho em conflito, ou se te encontras à frente de pais difíceis, nunca te irrites nem condenes. II) Ama-os quais se mostram e ora por eles, louvando-lhes a presença e respeitando-lhes as decisões, na certeza de que Deus deles cuidará. III) Recorda, por fim, que nem eles nem nós fomos criados para o cativeiro afetivo, mas sim para sermos responsáveis e livres, de modo a trabalharmos conscientemente no aprimoramento da vida, ante a sublimação do amor imortal. (PP. 80 e 81)


40. A descoberta do inconsciente, diz Irmão Saulo, levou Freud e seus discípulos a aprofundarem o problema dos complexos, dentre os quais os mais populares são o complexo de Édipo e o complexo de Electra. Emmanuel coloca o problema dos complexos em termos espíritas, acentuando a importância do conhecimento da reencarnação para a compreensão dos “complexos parentais”. Jung ligou complexos e arquétipos. O Espiritismo devolve ao arquétipo de Jung a sua natureza humana, pois a doutrina da reencarnação permite-nos compreender a causa dos conflitos entre pais e filhos. (PP. 82 e 83)


Capítulo 16


41. Numa página sobre os filhos doentes, recomenda Emmanuel: I) Nunca te inclines a considerá-los transviados ou delinqüentes. São, sim, amigos de vidas passadas e que trouxeste ao presente pelos prodígios do amor, a fim de que se renovem. II) Auxilia-os com o amparo da Ciência do mundo, mas não olvides aplicar em auxílio deles a terapêutica do amor, esquematizada em tolerância, bondade, ternura e compreensão -- a única suscetível de sanar o desequilíbrio espiritual, onde o desequilíbrio espiritual apareça. III) Lembra que os filhos são sempre professores de elevação e espiritualidade que a vida te concede, para que te clareiem os domínios da alma. IV) Os filhos doentes são, no entanto, mensageiros de amor que Deus te envia, para que o amor se desentranhe do egoísmo enquistante e se inflame de luz, na luz da sublimação. (PP. 84 e 85)


42. Todos nós carregamos as marcas do carma, diz Irmão Saulo, lembrando que a palavra carma não pertence ao Espiritismo. Trata-se de um termo budista, de origem sânscrita, mas que se generalizou entre nós. Na mensagem de Emmanuel, o problema central é o carma, mas a lição fundamental é o amor. O Espiritismo não considera as marcas do carma como castigos divinos, mas conseqüências naturais do processo evolutivo. O filho retardado não está sendo punido por Deus, mas pela sua própria consciência. O mau ato que praticou provoca-lhe um desequilíbrio energético na estrutura psíquica e esse desequilíbrio reflete-se no organismo físico. O filho doente é sempre um companheiro de vida passada que volta ao nosso encontro pedindo auxílio e proteção. Eis por que devemos ajudá-lo, como recomenda Emmanuel. (PP. 86 e 87)


Capítulo 17


43. Emmanuel nos pede, em meio às dificuldades e contratempos que nos envolvem, que recordemos o patrimônio das bênçãos de que dispomos e, assim agindo, escorando-nos na fé e na paciência, reconheceremos que a Divina Providência age por nós e conosco, sustentando-nos em meio dos problemas que nos marcam a estrada. (PP. 88 e 89)


44. A reencarnação, diz Irmão Saulo, é uma espécie de empreendimento a que o espírito se abalança no mundo. Ao deixar o plano espiritual para voltar à Terra, ele já tem em mente o seu programa e vem para a Terra com certos recursos para os investimentos necessários. Mas nem sempre os recursos próprios são suficientes. É então que precisa recorrer ao Banco da Consciência, escudado na fé e na paciência, para obter financiamento espiritual. Tudo depende de nós mesmos. A fé e a paciência são as grandes molas que nos sustentam e nos impulsionam na execução de nossos deveres. (PP. 90 e 91)


Capítulo 18


45. Sempre que tentados a desertar de servir, alegando falhas e imperfeições, convém observar as próprias lições da Natureza, que encontra no trabalho o seu próprio caminho evolutivo. Dizendo assim, Emmanuel afirma que não nos é lícito alegar defeitos e insipiência para fugir à colaboração no levantamento do bem de todos, de vez que é justamente pelo proveito de nossa vida que somos observados ou valorizados na Vida Superior. A perfeição, assevera Emmanuel, é a finalidade para todas as criaturas e para todas as coisas. Entretanto, para a necessária consecução disso, o trabalho é o processo imprescindível. (PP. 92 e 93)


46. Comentando a mensagem, Irmão Saulo reafirma que o trabalho é o propulsor da evolução e nos diz mais o seguinte: I) Ao estabelecer relações entre a semente, a roseira, o metal e o animal, Emmanuel não faz apenas comparações ou figuras, mas ilustra com os exemplos naturais o princípio espírita da evolução, expresso  na questão 540 d’O Livro dos Espíritos: “Tudo se encadeia na Natureza, desde o átomo até o arcanjo, que também já foi átomo”. II) Léon Denis, reportando-se ao assunto, ensinou: “A alma dorme na pedra, sonha no vegetal, agita-se no animal e acorda no homem”. III) Alguns espíritas não aceitam o conceito de evolução em toda a sua plenitude e procuram por várias formas modificá-lo. Emmanuel, contudo, no-lo confirma, constantemente, em suas mensagens. (PP. 94 e 95)


Capítulo 19


47. Perguntaram a Emmanuel por que Deus permite a morte aflitiva de tantas pessoas enclausuradas e indefesas, como se dá nos casos dos grandes incêndios. Respondendo, informou o amorável mentor: I) Deus reúne, sem dúvida, o Perfeito Amor aliado à Justiça Perfeita. E o Homem, filho de Deus, crescendo em amor, traz consigo a Justiça imanente, convertendo-se por isso, em qualquer situação, no mais severo julgador de si próprio. II) Ao retornar da Terra para o Mundo Espiritual, operamos o levantamento de nossos débitos e rogamos os meios precisos a fim de resgatá-los. É assim que, muitas vezes, renascemos no mundo em grupos compromissados para a redenção múltipla. III) Criamos a culpa e nós mesmos engenhamos os processos destinados a extinguir-lhes as conseqüências. IV) Lamentemos sem desespero quantos se fizeram vítimas de desastres que nos confrangem a alma. Mas não nos esqueçamos de que nunca estamos sem a presença da Misericórdia Divina junto às ocorrências da Divina Justiça, que o sofrimento é invariavelmente reduzido ao mínimo para cada um de nós, que tudo se renova para o bem de todos e que Deus nos concede sempre o melhor. (PP. 96 e 97)


48. As leis da Justiça Divina -- afirma Irmão Saulo -- estão escritas na consciência humana. Encarando a vida sem a compreensão das leis da consciência e do processo da reencarnação, não poderemos explicar a Justiça de Deus, principalmente nos casos brutais de mortes coletivas. Os que assim perecem estão sofrendo a autopunição de que suas próprias consciências sentiram necessidade na vida espiritual. A diferença entre esses casos e o de Judas -- que se matou por remorso -- é que essas vítimas não são suicidas, mas pessoas submetidas à lei de ação e reação. (PP. 98 e 99)


Capítulo 20


49. O célebre poema intitulado “Brasil”,  de autoria de Castro Alves, com que Chico Xavier encerrou o “Pinga Fogo” da TV Tupi, na noite de 20/12/1971, é transcrito neste capítulo. Nele, o poeta confirma a vocação de nosso País destinado a ser a Pátria do Evangelho, conforme narrativa atribuída ao Espírito de Humberto de Campos. (PP. 100 e 101)


50. Irmão Saulo diz, em seu comentário, que o poema oferece todos os elementos de identificação do poeta. Segundo este, o Brasil rasga uma perspectiva espiritual para os insanáveis conflitos de sangue e fogo em que se têm perdido as velhas nações da Terra. O poema brotou espontâneo e foi escrito a jato, revelando a presença espiritual e emocional do poeta nos diálogos travados diante das câmeras, em que os problemas da atualidade brasileira foram postos em foco. (PP. 102 e 103)


Capítulo 21


51. Um soneto de D. Pedro de Alcântara, que foi o segundo imperador do Brasil, abre este capítulo. Trata-se, segundo Irmão Saulo, de um cântico de louvor ao Brasil como “Pátria do Evangelho e Coração do Mundo”. O soneto de D. Pedro II vale por confirmação da profecia feliz de Castro Alves no poema “Brasil” , segundo o qual o nosso país define os caminhos da esperança para o mundo em desespero. (PP. 104 a 106)


52. Não é de hoje, diz Irmão Saulo, que os Espíritos vêm anunciando o papel que cabe ao Brasil na definição do futuro mundial. Se em 1938 Humberto de Campos esclarecia o problema, antes e depois de sua obra, numerosas outras entidades de inegável elevação espiritual sustentaram e sustentam a mesma tese, elegendo o Brasil como o País do futuro. (N.R.: A obra de Humberto de Campos é “Brasil, Coração do Mundo, Pátria do Evangelho”, psicografada por Francisco Cândido Xavier e publicada pela FEB.) (P. 106)


Capítulo 22


53. Neste capítulo, Herculano Pires transcreve as respostas que Chico Xavier deu a quatro pessoas no programa “Pinga Fogo”, da TV Tupi, levado ao ar no ano de 1971: I) A Helle Alves, Chico disse que muitas vezes renascemos na Terra com determinado programa de serviços a realizar, mas realizamos esse programa de modo imperfeito. II) A Luiz Lopes, falando sobre cidades em outros mundos, o médium declarou que tais cidades não são meros sonhos da Ciência e poderão, no futuro, ser perfeitamente construídas. No caso da Lua, Chico observou que provavelmente a água seria fornecida pelo próprio solo lunar. III) A Hernani Guimarães Andrade, ele asseverou estar absolutamente certo de que, sem a mente, não teríamos a existência da organização física e, no entanto, a mente não depende da organização física para se manifestar. IV) A Durval Monteiro, afirmou que o problema dos transplantes deve merecer o nosso respeito. (PP. 107 e 108)


54. A transcrição teve o objetivo de mostrar como a revista VEJA foi infeliz ao dizer que Chico Xavier havia usado uma linguagem empolada, povoada de metáforas óbvias e gastas no referido programa. Herculano lembra que é natural que o médium se tenha servido de algumas imagens, como no caso das relações da mente com o cérebro, para que as pessoas pouco afeitas aos problemas espirituais não tivessem dificuldade em compreender suas respostas. “Só podem discordar do uso dessas imagens os que não conhecem os problemas da comunicação”, assevera o jornalista paulista. (PP. 109 e 110)


Capítulo 23


55. Tratando do assunto mediunidade, Emmanuel afirma que as ocorrências mediúnicas não dependem apenas dos estudiosos e analistas que lhes investigam as manifestações. Da mesma forma que sem operários e distribuidores o remédio não alcançaria os doentes, sem instrumentos que se disponham a suportar obstáculos e problemas, dificuldades e provações em benefício da causa do Amor e da Verdade, a mediunidade não serviria para ninguém. (PP. 111 e 112)


56. Comentando a mensagem, Irmão Saulo diz que a mensagem mediúnica, na forma usada nessa mensagem de Emmanuel, é geralmente considerada inócua por certos estudiosos do Espiritismo. Ocorre que, se a forma da mensagem referida não agrada aos intelectuais, corresponde às exigências da comunicação popular. Sua estrutura é didática. Não tem, no caso, importância o problema da identificação espirítica. O que importa é levar ao povo um ensinamento ao mesmo tempo racional e emocional. A mensagem espírita deve atingir todas as faixas da população, levando a cada qual a forma e a linguagem apropriadas. Mas os próprios intelectuais, quando são capazes de colocar-se ao nível do povo, deixando de lado as suas pretensões e os seus preconceitos, têm muito a aprender com essas mensagens populares. (PP. 113 e 114)


Capítulo 24


57. Dez trovas focalizando temas pertinentes ao amor abrem este capítulo. (PP. 115 e 116)


58. Em seu comentário, Irmão Saulo afirma que, a rigor, se analisarmos cada uma das quadras, não acharemos nada de excepcional nas mensagens, mas cada uma delas é, na sua simplicidade, um toque de luz dirigido aos corações sensíveis, às almas ansiosas de se elevarem além das ambições e vaidades da Terra. (PP. 117 e 118)


Capítulo 25


59. Reportando-se às dificuldades que vive a Terra, Emmanuel pede-nos que recordemos que o mundo já viveu outras épocas de crise e sobreviveu a todas elas, para exaltar-se em mais elevado gabarito de evolução. Guerras de extermínio arrasaram continentes e nações, mas Deus restaurou os mecanismos da Civilização e outros povos surgiram. Epidemias varreram cidades inteiras, mas Deus amparou a ciência e as vítimas foram compensadas. Diante disso, conclui Emmanuel: “Não importa o tipo de tempestade que te requisite a receios indébitos. Ruja a ventania da destruição ou vocifere a ameaça da morte, guarda-te em Deus”. “Os homens podem aumentar o poder das trevas; Deus, entretanto, é a luz que as dissolve.” (PP. 119 e 120)


60. Irmão Saulo, examinando a mensagem mediúnica, diz que Emmanuel foi o porta-voz da Espiritualidade para transmitir aos homens, e particularmente aos espíritas, seguidores do Cristo em espírito e verdade, o estímulo e a advertência necessários à hora de transição que estamos enfrentando no mundo. (P. 121)


61. Lamentando as críticas feitas pelo cardeal D. Vicente Scherer, de Porto Alegre, ao médium Chico Xavier, Irmão Saulo lembrou que a mediunidade de Chico é mundialmente conhecida e que as agressões feitas a ele e ao seu sobrinho Amaury Pena, prematuramente falecido, constituíam simplesmente um pecado do cardeal contra a lei evangélica da caridade, o que confirma plenamente a mensagem de Emmanuel, quando diz que os homens “podem aumentar o poder das trevas”.  Eis por que roga ele, onde surja a discórdia, sejamos a paz; onde grite a maldição, sejamos a bênção. (PP. 121 e 122)


Capítulo 26


62. Maria Dolores diz-nos, em versos, que as pessoas que odeiam, perseguem, injuriam, invejam, na verdade não sabem quanta dor, quanto sofrimento, quanta provação decorrerão para elas mesmas em razão de tal comportamento. Dizendo isto, a conhecida poeta propõe-nos: “Para ofensa que surja e ofensa que ressurja,/  Perdoa, esquece e ampara, outra vez e outra vez./  O tempo restitui, em conta viva e certa,/  Todo bem que se dá, todo mal que se fez!” (PP. 123 e 124)


63. Irmão Saulo diz que, para a poética atual, os poemas de Maria Dolores são expressões do passado. Mas, se o poema “Eles não sabem” não tem atualidade poética, tem oportunidade ética. E isso é o que importa, porque Maria Dolores não pretende fazer simplesmente poesia, muito menos a poesia de efeitos gráficos e, portanto, sensorial dos nossos dias. Longe de querer participar  da chamada “poesia de vanguarda”, o que ela pretende é servir-se do verso espontâneo, quase na forma de prosa rimada, para comunicar-se com os homens e transmitir-lhes as suas experiências da vida espiritual. (P. 125)


Capítulo 27


64. Emmanuel diz-nos que a Terra assemelha-se hoje a uma casa em reforma. Achamo-nos em plena via de burilamento e progresso. Os quadros do mundo moderno, com calamidades, flagelos, conflitos, lutas e provas, não expressam retorno ao primitivismo ou à animalidade. Não temos a moradia planetária sob sentença de extermínio. Continuamos todos resguardados pelo equilíbrio das leis universais. O que existe presentemente na Terra é o chamamento cada vez mais vivo ao testemunho individual de compreensão e aperfeiçoamento, com multiplicadas oportunidades de trabalho em louvor de nossa própria renovação. Por isso, recomenda-nos ele:: “Ergamo-nos para a vida sustentando a luz da esperança”. (PP. 127 e 128)


65. Irmão Saulo conta que a mensagem de Emmanuel foi suscitada pelas preocupações das pessoas reunidas com Chico Xavier, em Uberaba, relativamente à situação da Terra. Na reunião, caiu para estudo a questão 737 d’O Livro dos Espíritos, que diz que o objetivo de Deus, ao valer-se das calamidades destruidoras, é fazer com que a Humanidade avance mais rápido. O homem, como adverte Oliver Lodge, não é um ser acabado, mas em formação. A Humanidade terrena é uma parcela diminuta da Humanidade Cósmica. A Terra assemelha-se a uma casa que era habitada por cinco pessoas: pais e três filhos. Mas os filhos casaram e se tornaram pais, depois avós, bisavós... Para acomodar a todos é preciso reformar a casa, ampliá-la, melhorá-la. A família cresceu e os problemas aumentaram. Tudo isso então acontece na Terra porque nosso planeta está passando do plano inferior em que se acha para um plano mais elevado. É a lei de evolução que se cumpre e não devemos dar ouvidos aos pregoeiros da destruição e da desgraça. (PP. 129 e 130)


Capítulo 28


66. “Existem doentes da alma, quanto existem enfermos do corpo.” Essa frase é de Emmanuel, que propõe: I) Quando encontrares companheiros envolvidos na sombra do materialismo destruidor, ao invés de invectivá-los, compadece-te. II) Se te hostilizam, silencia. Se te provocam, abençoa. Pensa nas dificuldades e lágrimas que os fizeram assim. Considera, sobretudo, que não são indiferentes à fé porque o desejem. III) Diante dos irmãos que a descrença domina, jamais acuses. Sejam eles quem forem, abençoa-os e espera. IV) Não são criaturas passíveis de condenação ou censura. São enfermos da alma, portadores de estranha paranóia de que a misericórdia de Deus os retirará. (PP. 131 e 132)


67. Comentando a mensagem, Irmão Saulo explica as condições em que ela foi recebida por Chico Xavier. O assunto da reunião em Uberaba fora a questão 147 d’O Livro dos Espíritos, que se refere ao problema do materialismo entre os especialistas em ciências médicas e estudos superiores em geral. Os Espíritos explicam ali que não são os estudos que produzem o materialismo, mas a vaidade humana. Emmanuel classifica os materialistas como enfermos da alma. Negando a própria natureza humana, que é espiritual e não material, o Materialismo conduz de fato o homem a uma atitude errônea diante da vida e do mundo. “Bastaria isto -- diz Irmão Saulo -- para mostrar a sua origem patológica.” (PP. 133 e 134)


Capítulo 29


68. Abre este capítulo novo poema de Ricardo Gonçalves, dedicado a Ribeirão Preto, próspera cidade do Interior paulista, onde Ricardito passou a sua infância. Irmão Saulo recorda-nos que em poema anterior, recebido em 8/8/1971 na cidade de São José do Rio Preto, Ricardito dera notícia a respeito de uma próxima reencarnação. O poeta mostra-se, em seus versos, atraído pelos lugares em que viveu a última existência e aos quais retornará em breve. Seu entusiasmo é justo. A volta que se prepara é uma oportunidade de recomeçar a tarefa interrompida bruscamente com o ato do suicídio. A misericórdia divina lhe permite a reintegração emocional na paisagem perdida que ele tanto amava, e lhe permite ainda mais -- um fato incomum -- essas tomadas de contato com a realidade atual, através da mediunidade de Chico Xavier. (PP. 135 a 137)


69. Perguntado por que não obtivera informações mais completas sobre a reencarnação do poeta: onde, quando, em que família?,  Chico Xavier respondeu que somente em casos excepcionais isso pode acontecer, pois a nossa condição evolutiva é ainda adversa a esse esclarecimento. Os antigos familiares e amigos cercariam a criança de cuidados extremos, prejudicando as provas por que ele deve passar na nova existência. (P. 137) 

Capítulo 30


70. Lema da Vida é o título do poema de Maria Dolores em que a amiga espiritual assevera que a divisa de nossa vida deve ser:  renovar e esquecer. Valendo-se de exemplos simples que nos vêm das coisas que nos cercam -- o Sol, o rio, o mar -- a poeta aconselha: “Se pelos bens, que aguardas e produzes,/  Recebes tão-somente as lágrimas e as cruzes/  De provas que te fazem padecer,/  Desculpa, serve, ampara, ama e auxilia/  E encontrarás enfim, por mais triste ou cansada,/  A clara voz de Deus, lembrando-te na estrada:/  Renovar e esquecer”. (PP. 138 e 139)


71. Chico Xavier explicou que o poema lhe foi transmitido numa noite em que as pessoas presentes em Uberaba apresentavam, em sua maioria, queixas e ressentimentos contra familiares. É para essas pessoas, diz Irmão Saulo, que a mensagem se dirige. Não se trata de uma poesia para efeito puramente estético, mas de uma mensagem espiritual vazada em forma poética. À maneira dos salmos de David e dos cantares de Salomão, as poesias mediúnicas devem ser lidas e meditadas. Para nos renovarmos espiritualmente, diz Maria Dolores, precisamos não apenas perdoar, mas também esquecer as ofensas. O esquecimento das vidas anteriores, no processo reencarnatório, enquadra-se na mesma proposta, apenas de forma invertida. Assim, o lema -- renovar e esquecer -- torna-se: esquecer para renovar. (PP. 140 e 141)


Capítulo 31


72. Emmanuel confirma na mensagem Ante o Aborto sua conhecida posição contrária ao aborto sem apoio no impositivo de salvação da vida materna, um erro deplorável de conseqüências inquietantes e imprevisíveis. (PP. 142 e 143)


73. É preciso conservar a certeza, diz o Instrutor espiritual, de que também no sexo funciona a lei de causa e efeito, pela qual sempre recolhemos de volta aquilo que dermos ou impusermos aos outros. Se um ser humano nos pede a bênção para nascer, não o condenemos à morte, porque é possível que essa mesma criatura se nos converta amanhã em base de sustentação e de alegria no caminho do amor, para obtenção de mais luz. (P. 143)


74. Irmão Saulo reproduz, em sua análise, a resposta dada pelos Espíritos à questão 358 d’ O Livro dos Espíritos, em que o aborto, salvo quando se trata de salvar a vida da gestante, é considerado um crime. O sacrifício da criança que iria nascer só pode ter, portanto, uma justificativa: a preservação da vida materna. Fazendo uma analogia entre a prática do aborto com o episódio da matança dos inocentes em Belém, determinada por Herodes, Irmão Saulo reafirma a conhecida posição espírita, dizendo, também ele, não ao aborto delituoso. (PP. 144 e 145)


Capítulo 32


75. As aflições da vida, a perda de seres queridos, o abandono por parte dos familiares, eis o tema focalizado por Maria Dolores no poema intitulado Renovações.  “Não te irrites, não temas nem reclames”, eis o que a poeta aconselha a todos os que passam pelas dificuldades apontadas, finalizando com estes versos o recado espiritual: “Não te revoltes... Serve e segue à frente,/  Planta, chorando embora, o amor que não se cansa./  Toda tribulação, que te impele a mudança,/  É uma luz do progresso e uma bênção de Deus”. (PP. 146 e 147)


76. O poema de Maria Dolores, comenta Irmão Saulo, mostra-nos que as transformações que ocorrem em nossa vida têm um sentido, obedecem a um desígnio. Procedemos como a mosca de Max Nordau que, de asa quebrada, andava na superfície irregular de uma estátua reclamando contra os seus desníveis, quando nos pomos a reclamar e protestar contra as frustrações do destino e os percalços da existência. (PP. 148 e 149) 


Capítulo 33


77. Examinando os temas pertinentes aos problemas sociais e econômicos que preocupam nações e governantes, Emmanuel adverte: I) Se quisermos um mundo melhor, saibamos construí-lo. II)  Progresso espiritual não vem por osmose. III) Não vale a melhoria de alguns sobre o estrangulamento de milhões. IV) A civilização com Jesus, por mais ampla que seja, resumir-se-á sempre em quatro itens: evolução sim; violência não; solidariedade primeiro; educação sempre. (P. 151)


78. Comentando o tema, anotou Irmão Saulo: I) O processo civilizador é um esforço contínuo de aperfeiçoamento e adaptação. II) Civilizar é, sobretudo, humanizar. III) O processo civilizador do Cristianismo é espiritual e não material, porque o homem é espírito e não matéria. IV) Seu objetivo não é a quantidade, mas a qualidade. V) Seu método não é massivo, mas coletivo, não opera em termos de massa, mas de coletividades. VI) A proposta de Emmanuel é consistente com o que é ensinado no item 790 d’ O Livro dos Espíritos: “O homem não passa subitamente da infância à maturidade”. (PP. 152/153)


Capítulo 34


79. O homem é livre ou é um autômato perante Deus? Feita essa pergunta em Uberaba, caiu para estudo a questão 558 d’ O Livro dos Espíritos, onde se afirma que os Espíritos são os ministros de Deus. É o que Emmanuel explica na página intitulada Deus e Nós, que abre este capítulo, na qual o Instrutor espiritual mostra quão importante é o papel do homem na obra da Criação. “Em todos os lugares encontraremos a criatura associada ao Criador nas ocorrências da Criação”, afirma o Mentor espiritual. De Deus vem a dádiva, do homem dimana a aplicação. Deus suscita as circunstâncias, do homem depende a escolha da ação para utilizá-las. Deus nos deu o dom de falar, a palavra diz respeito ao homem. Deus criou a semente, compete ao homem o privilégio de plantá-la e cultivá-la. É por isso que, reduzindo todas as teorias de recompensa e punição a um único preceito, Jesus asseverou: “A cada um segundo as suas obras”. (PP. 154 e 155)


80. Em seus comentários, Irmão Saulo assevera: I) O princípio inteligente é a matéria-prima de que somos feitos. Esse princípio está presente e faz parte de todas as coisas e de todos os seres. II) Agindo no íntimo da matéria, ele a transforma nos reinos sucessivos da Natureza. É o poder criador de Deus em ação incessante. III) No espírito esse poder se atualiza -- passa de potência a ato -- e no reino hominal frutifica em razão e discernimento. IV) Antes do reino hominal o espírito se desenvolve nos reinos inferiores, mas só no homem recebe a luz da razão. V) Até adquirir a luz da razão, seu crescimento é determinado pelas leis naturais, mas, ao adquirir a individualidade, ele é o Adão que come o fruto da árvore da sabedoria. VI) Nesse momento se desliga de Deus e passa a agir por si mesmo. VII) Sua volta a Deus será agora um religar que depende dele mesmo, uma volta consciente através das suas obras. (P. 156) 


81. Concluindo sua análise, esclarece Irmão Saulo: “Deus não cria autômatos, não cria robôs. Cria espíritos para a liberdade e a responsabilidade”. “O plano imediatamente superior ao humano é o da angelitude, o dos Espíritos superiores que as religiões chamam de santos e anjos.”  Passam a ser, então, os ministros de Deus. (PP. 156 e 157)


Capítulo 35


82. Batuíra (nome com que ficou conhecido Antônio Gonçalves da Silva, o pioneiro da imprensa espírita em São Paulo) fala, na abertura deste capítulo, sobre a atualidade da Terra, um mundo sedento de socorro e esperança, onde milhões de criaturas, que gravitavam em torno da comunidade planetária, se encarnaram nos últimos decênios, impondo ao Orbe os desníveis e os desequilíbrios que transparecem atualmente de quase todos os setores da atividade humana. “Chegou o instante de exteriorizarmos o coração em forma de entendimento e de amor”, afirma Batuíra. “Divulgação dos nossos princípios espíritas-evangélicos, não só de maneira determinada, mas por todas as formas que se nos façam possíveis.” (PP. 158 a 160)


83. Finalizando, lembra Batuíra que pedimos determinadas concessões a Jesus e Jesus nos solicita determinados tipos de trabalho em Sua Seara de Infinito Amor. E essa seara começa de nossa própria casa. “Amemo-nos como Jesus nos amou”, conclama-nos o generoso irmão, acrescentando: “Esta será talvez para nós todos, agora, na atualidade do Mundo, a maior mensagem”. (P. 160)


84. Irmão Saulo diz, comentando a proposta de Batuíra, que somos todos irmãos perante Deus, e isto é ponto pacífico desde o advento do Cristianismo. É preciso, contudo, admitir os diferentes graus de parentesco. “Nossos irmãos que se extraviaram nos caminhos da reencarnação, perdendo-se nos descampados da zona etérea que circunda o Planeta, são os nossos parentes que agora estão voltando ao convívio terreno”, afirma Irmão Saulo. É por isso que a divulgação do Espiritismo deve acelerar-se e intensificar-se por todos os meios possíveis, para que não falte a nenhum dos novos comensais a parcela de luz de que necessita. (PP. 161 e 162)


Capítulo 36


85. Em dez quadras, Espíritos diversos dão suas opiniões acerca de amor, casamento e divórcio. Eis em síntese o que eles escreveram: I) O amor a tudo resiste e o divórcio não existe no coração de quem ama. II) Quando fiel a si mesmo, todo amor merece fé. III)  Casamento é um céu a dois. Laços que venham depois são provações voluntárias. IV) Divórcio não tem censura, mas se o fazes, atrasas conta madura, pagando juros de mora. V) O divórcio nunca erra no par em distância inglória; certas dívidas na Terra precisam de moratória. VI) Amor que vive no lar nunca sofre em vão. Todo amor de sacrifício é luz de sublimação. VII) Caridade lembra um mar, imenso, renovador, que acolhe sem transbordar todas as fontes do amor. (PP. 163 e 164)


86. Comentário de Irmão Saulo: “Lívio Barreto inicia o ponteio mostrando que o verdadeiro amor não se abala com nada. Deraldo Neville não condena o divórcio, mas lembra que ele prorroga uma dívida ‘pagando juros de mora’. Ulysses Bezerra adverte que a dívida é mútua, o que exige ponderação. José Albano compreende que o casal já separado não tem outra solução, precisa de moratória. Antônio de Castro louva os que se suportam no lar, sublimando-se. E os outros trovadores acentuam aspectos geralmente descuidados da vida conjugal, enquanto Auta de Souza, a poetisa da caridade, lembra que também no lar essa palavra mágica pode e deve produzir milagres”. (PP. 165 e 166)


Capítulo 37


87. As quedas morais -- deserção dos deveres, suicídios, fugas do lar -- é o assunto tratado por Emmanuel na página intitulada Não Suportaram. A queda moral, no fundo, diz o Instrutor, significa extravasamento da carga de emoções e idéias negativas que criamos em nós. Depois de examinar as diversas situações que podem redundar em quedas morais, o nobre Mentor aconselha: “Quando observes o mal, compadece-te daqueles que lhe agüentam as investidas. Entretanto, compadece-te mais ainda de todos aqueles que o praticam. Os que sofrem de consciência tranqüila estão ampliando o campo da alegria e da bênção nos domínios da própria alma. Os que estendem o mal, porém, não suportaram a si mesmos”. (PP. 167 e 168)


88. Analisando a página de Emmanuel, Irmão Saulo afirma que, se acrescentássemos às escolas de Psicoterapia de nossos dias a dimensão espírita, como alguns especialistas eminentes já vêm fazendo, a causa dos desequilíbrios mentais e passionais tornar-se-ia mais acessível aos métodos de cura. Os que caem ante a explosão que devia ser evitada, nada mais são do que vítimas de si mesmos. Os que culpam a Deus, o destino, a má sorte, são vítimas teimosas, renitentes, que mesmo depois do desastre se recusam a reconhecer-lhe as causas reais. Pobres seres esmagados sob o peso do próprio orgulho, dos quais devemos compadecer-nos e pelos quais precisamos orar. (PP. 169 e 170)


Capítulo 38


89. Auta de Souza escreveu: “Amor! Rememora a luz/  Que do Cristo se descerra.../  Um berço, um barco, uma cruz/  E o bem redimindo a Terra...” (P. 171)


90. Analisando a trova, Irmão Saulo tece os seguintes e judiciosos comentários: I) Nascida em Macaíba (RN) em 12/9/1876, Auta de Souza descobriu na vida espiritual a dimensão maior da caridade, que é o amor em ação. II) De tanto cantar a caridade em seus poemas enviados do Além, surgiu no meio espírita a Campanha de Fraternidade Auta de Souza, que tanto bem tem dispensado aos desamparados do mundo. III) Na quadra em foco temos uma síntese da sua poesia no Além e no Aquém. Os quatro versos valem por um poema, por um sermão, por um ensaio. IV) Bastaria essa trova para atestar a autenticidade da psicografia de Chico Xavier, porque Auta de Souza projetou-se nela de corpo e alma. V) No terceiro verso, surge o berço na Terra, simplesmente um berço -- síntese da encarnação. A seguir, um barco balança sobre as águas e simboliza toda a pregação do Evangelho. Depois, em apenas duas palavras: “uma cruz”, temos o fim trágico e ao mesmo tempo glorioso do ministério divino. VI) Por fim, no quarto verso, vemos a expressão do Cristianismo, simbolizado no Bem platônico -- a idéia suprema que se encarna na Redenção. (PP. 171 a 173)


Capítulo 39


91. Escrito para confortar uma mãe sofrida que foi espoliada em vida pelo próprio filho, o poema de Maria Dolores, intitulado Um aparte da vida, é um apelo comovente à resignação e ao perdão, que a poeta concluiu assim: “Não troques fel por fel nem reproves em vão/  Quem, na Terra, ao invés de reproche ou censura,/  Precisa muito mais de olvido e compaixão./  Lembra-te de Jesus... Ama, serve e auxilia,/  Não ajuntes contigo espinhos onde estás,/  E onde a vida te leve, hás de ser, dia a dia,/  Uma fonte de amor e uma bênção de paz”. (PP. 174 e 175)


92. Irmão Saulo destaca  o fato de ter sido a mãezinha sofredora atendida pela poeta do Além, que soube, em versos

singelos, mas claros, indicar-lhe os rumos do comportamento correto, aprovando-lhe a conduta materna de perdão e amor. Irmão Saulo chama a atenção para o fato de que a tonalidade poética da resposta foi atenuada pelo esforço de consolar. Os recursos poéticos de Maria Dolores não brilham nesse poema, porque a objetividade do fato social esmagou a sensibilidade e a imaginação da artista. (PP. 176 e 177)


Capítulo 40


93. Pais difíceis, eis o tema que encerra este livro, diante do qual Emmanuel é bem claro: se a vida nos entregou a pais ou mães difíceis, não deixemos de amá-los, a respeitá-los mesmo assim. “Ante pais ou mães complexos -- propõe-nos o Instrutor espiritual -- auxilia-os, sem jamais reprová-los. Eles te pedem entendimento e apoio, a fim de acertarem com os próprios rumos, tanto quanto recebeste deles apoio e entendimento para alcançar a escola humana.” (PP. 178 e 179)


94. Lembrando que na reencarnação os Espíritos são atraídos aos pais em virtude de ligações do passado, Irmão Saulo assevera: “As ligações positivas se reconhecem pela afinidade, as negativas pela repulsão. Pais e filhos que se ajustam são espíritos afins, os que se repelem são credores e devedores que se reencontram”. A mensagem de Emmanuel adverte-nos quanto à necessidade de atendermos aos deveres da vida em família, pois o cumprimento ou não desses deveres determinará a nossa futura situação na vida espiritual. “A vida material passa depressa e os laços espirituais continuam além da morte e repercutem nas vidas futuras”, conclui José Herculano Pires. (PP. 180 e 181)

Londrina, 28/6/1998
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